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Mesmo com ameaças 
veladas na forma de cartas, 
mesmo com tentativas de 
intimidação por meio do acio-
namento da polícia na saída 
de algumas assembléias do 
dia  29 de maio e nos locais 
onde houve manifestações, 
mesmo com advertências de 
descomissionamento, os fun-
cionários do Banco do Brasil 
mostraram sua indignação 
e sua vontade de luta na 
paralisação de 24 horas que 
ocorreu no dia 30 de abril em 
várias cidades do país.

Em Dourados greve não 
ocorreu 

Embora tivesse sido 
aprovado em primeira vota-
ção, os funcionários da base 
sindical em Dourados decidi-
ram suspender a paralisação 
de 24h marcada para o dia 

30/4.
A pressão do banco foi 

grande e a intimidação ao 
funcionalismo fez lembrar a 
velha ditadura e os tempos de 
FHC, onde o funcionalismo fi-
cou sete anos, sem reajuste e 
ainda teve direitos retirados.

Fizemos nossa parte in-
formando aos funcionários 
do BB através de reunião e 
análise da revista “O ESPE-
LHO”, mostrando os prejui-
zos imediatos e futuros com 
a implantação do plano de 
funções, mas infelizmente a 
maioria dos bancários presen-
tes na assembléia decidiram 
por não realizar a greve de 
24 horas e por consequência 
fizeram a vontade do Banco, 
informou Raul Lídio presiden-
te do Sindicato do Bancários 

de Dourados e Região.
Outro fato que chamou 

a atenção é que a direção 
do Banco do Brasil, mesmo 
sem  a greve acontecer na 
base sindical de Dourados, o 
Sindicato ser  notificado por 
um Oficial de Justiça, apre-
sentando um documento de 
Interdito Proibitório, prática 
antissindical condenada pelo 
movimento sindical bancário.

Não vamos aceitar passi-
vamente essa arbitrariedade 
e vamos continuar nossa 
mobilização até que a em-
presa volte a negociar com o 
movimento sindical, afirmou 
Carlos Longo da direção do 
Sindicato dos Bancários de 
Dourados.

Plano de Funções no BB 
continua gerando polêmica

Bancários de Dourados 
vão às urnas dia 21

Na foto, da esquerda para a direita, Fernando Stocco Missiato; Paulo 
Roberto Zanoni e, João Marques de Oliveira, componentes da Comissão 
Eleitoral responsável pelo Processo Eleitoral do Sindicato. 

 O Sindicato dos Ban-
cários de Dourados realiza 
no próximo dia 21/05 o 
Pleito que vai eleger a nova 
diretoria e conselho fiscal 
para o triênio 2013/2016. A 
assembleia para abertura do 
processo eleitoral e a eleição 
dos membros da Comissão 
Eleitoral, conforme prevê o 
estatuto da entidade acon-
teceu no dia 17/04 e ficou 
assim formada: Fernando 
Missiato (Bradesco) João 
Marques  (B. do Brasil - 
aposentado) e Paulo Roberto 
Zanoni (aposentado do BB). 
Cabe destacar que a Comis-
são é responsável, junto com 
a diretoria executiva do sin-
dicato, por todo o processo 
eleitoral e seu trabalho é 
acompanhado por um repre-
sentante da  chapa inscrita.

No período que foi des-
tinado para registro de cha-
pas, somente uma se inscre-

veu, encabeçada por Janes 
Estigarríbia, funcionário do 
Bradesco e Márcia Felipetto 
do Banco do Brasil, além 
dos candidatos ao Conselho 
Fiscal que trata-se de can-
didaturas independentes, 
ou seja, não fazem parte 
da chapa. Para o Conselho 
são eleitos seis candidatos, 
sendo três titulares e três 
suplentes.

A eleição acontecerá no 
dia 21 de maio e a coleta 
dos votos serão feitas em 
nove urnas, sendo uma fixa 
no Sindicato e oito itineran-
tes que percorrerão todas 
as agencias de Dourados e 
da região que compõe treze 
municípios, Dourados, Ita-
porã, Maracaju, Douradina, 
Nova Alvorada do Sul, Rio 
Brilhante, Glória de Doura-
dos, Deodápolis, Vicentina 
Jatei, Fátima do Sul, Caa-
rapó e Juti.
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Por 151 a 123 votos, o 
Congresso Extraordinário 
da CUT-MS, que foi uma 
extensão do 9º CECUT rea-
lizado em 2012, elegeu nos 
dias 11, 12 e 13 de abril, na 
cidade de Corumbá, a nova 
diretoria da CUT de Mato 
Grosso do Sul que conduzirá 
os destinos da instituição 
nos próximos dois anos. 

A chapa encabeçada 
por Genilson Duarte, do 
SINTSPREV/MS (Sindicato 
dos Trabalhadores Públicos 
em Saúde, Trabalho e Pre-
vidência no Estado de Mato 
Grosso do Sul) foi escolhida 
pela maioria dos delegados 
presentes no Congresso.

Pela primeira vez em 
sua história, a CUT-MS re-
alizou um congresso fora 
da capital e a escolha de 

Congresso Extraordinário da CUT-
MS elege nova direção no Estado

Corumbá para sediar este 
importante encontro dos 
trabalhadores foi uma for-
ma de comemorar os 30 
anos da fundação da CUT e 
homenagear um das figuras 
mais ilustres do movimento 
sindical, Apolônio de Car-
valho, nascido na cidade 
de Corumbá há 101 anos. 
274 delegados, convidados 
e observadores ocuparam o 
Centro de Convenções do 
Pantanal para este importan-
te momento do movimento 
sindical do Estado.

Os bancários de Doura-
dos foram representados por: 
Raul Lídio Pedroso Verão, 
Janes Estigarribia, Ivanilde 
Fidelis, Edson Rigoni e Re-
gina Soares

A terceirização é um dos 
principais problemas do mer-
cado de trabalho. A prática 
trava a geração de emprego, 
reduz os salários e aumenta a 
jornada diária. O trabalhador 
terceirizado também não tem 
representação sindical, o que 
impede a luta por melhorias.

Tem mais, enquanto um 
empregado contratado dire-
tamente passa, em média, 
5,8 anos na mesma empresa, 

Terceirização: um tema a ser 
combotida antes que vire Lei no país

o terceirizado fica apenas 2,6 
anos. 

A jornada de trabalho é 
outro problema, nos bancos, 
por exemplo, a  contratação 
é de 6 horas diárias, mas, 
um terceirizado chega a tra-
balhar mais de 8 horas por 
dia. O salário também não 
compensa. É, em média, 27% 
menor.

O alerta foi dado pelo di-

retor da Fetec-cut/cn Walter 
Ogima. 

No Congresso tramita um 
Projeto de Lei n° 4330/04, do 
deputado federal Sandro Ma-
bel, que autoriza a terceiriza-
ção nas empresas públicas e 
privadas, precisamos comba-
ter essa proposta antes que 
vire Lei e traga problemas 
futuros aos trabalhadores 
brasileiros.

Dirigentes sindicais do 
HSBC, da base da Federação 

Funcionários do HSBC, discutem temas específicos
tiveram reunidos no dia 2/5 
,em Cuiabá-MT, para debater 
os principais problemas espe-
cíficos do banco. 

Durante o Encontro que 
contou com a presença do 
diretor do Sindicato dos 
Bancários de Dourados José 
Carlos Camargo Roque,  fo-
ram discutidos as questões 
envolvendo o plano de saúde, 
previdência própria, assedio 
moral, condições de trabalho, 
e garantia do emprego. 

O evento foi preparató-
rio para o Encontro Nacional 
dos Funcionários do HSBC 
que ocorrerá no dia 15, 16 e 
17 de maio em Curitiba-PR 
e dos temas debatidos foram 
elaboradas propostas que 
serão apreciadas no encontro 
nacional.

dos Bancários do Centro-
-Norte - Fetec-CUT/CN, es-
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Campanha Específica no Itaú

Após o Encontro Na-
cional dos Funcionários do 
Banco Itaú, ocorrido em São 
Paulo nos dias 04 e 05 de 
abril, quando foi discutida 
e elaborada a pauta de rei-
vindicações específicas dos 
trabalhadores, o Sindicato 
dos Bancários de Dourados e 
Região, fez o lançamento da 
Campanha em Dourados no 
dia 17/04.

A atividade contou com 
a presença dos diretores do 

sindicato nas agências dialo-
gando com os funcionários e 
apresentando a pauta cons-
truída no Encontro Nacio-
nal, bem como, chamando 
a atenção da importância 
de estarem mobilizados e 
acompanhando o desenrolar 
das negociações, além de 
participarem das atividades 
do calendário nacional.

O eixo principal da pauta 
é o emprego, haja vista, que o 
banco demitiu mais de 9.000 

funcionários nos últimos 12 
meses. Também está sendo 
questionado o alto índice de 
rotatividade, a pressão no 
cumprimento de metas, os 
desvios de funções e horário 
estendido, dentre outras rei-
vindicações.

Também como parte do 
calendário nacional, no dia 
22/04 os Sindicatos de Dou-
rados e Campo Grande reali-
zaram uma ação conjunta. Na 
manifestação 04 agências do 
banco em Campo Grande, que 
estão adotando o polêmico 
horário estendido que pena-
liza ainda mais os trabalha-
dores, não abriram as portas 
durante todo o dia. Além 
dessas, uma quinta também 
foi fechada pela prática de 
assédio moral da gestora da 
agência. 

Em todo o País já são 
mais de 100 agências adotan-

Bancários do Santander 
param em Dourados

Falta de funcionários, 
adoecimento gerado pelo  ex-
cesso de trabalho e pressão 
para o cumprimento de metas 
abusivas. Essa é a realidade 
no Santander, visivelmente 
agravada após o banco elimi-
nar 975 postos de trabalho em 
dezembro de 2012. 

Para protestar contra essa 
realidade, os trabalhadores do 
Santander de Dourados cruza-
ram os braços com apoio do 
sindicato no dia 11/04 durante 

todo dia. Neste “Dia Nacional 
de Luta” com distribuição 
de carta aberta aos clientes, 
elaborada pela Contraf-CUT, 
pedindo apoio e solidariedade 
para a luta dos bancários.

A manifestação de protes-
to que ocorreu nesse dia, foi 
um recado dos trabalhadores 
para que o Santander pare 
de enrolar nas negociações 
específicas e atenda as reivin-
dicações dos trabalhadores, 
já que nos últimos meses, o 

movimento sindical através 
da Comissão de Organização 
dos Empregados (COE) vem 
debatendo com o banco, as 
melhorias nas condições de 
saúde e de trabalho, a con-
tratação de mais funcionários 
e o fim da rotatividade e das 
metas abusivas, mais segu-
rança, além da valorização 
dos aposentados, mas sem 
avanços concretos.

Para Laudelino Vieira, 
diretor do Sindicato e funcio-
nário da instituição, “É inad-
missível que um banco onde 
em sua campanha publicitária 
prega estar investindo forte 
no Brasil e nos brasileiros, 
tenha esse tipo de comporta-
mento”.

“O maior investimento 
que o banco poderá dar ao 
País é respeitar os brasilei-
ros e dar condições dignas a 
seus trabalhadores”, finaliza 

Nos últimos 10 anos, 
o Brasil tem avançado em 
diversas frentes. O desem-
prego saiu da casa dos quase 
13% para pouco mais de 5%, 
de acordo com o IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística). O cenário no 
país é de crescimento, di-
ferentemente dos Estados 
Unidos e da Europa, em crise 
financeira desde 2008.

A renda das famílias 
também melhorou e o sa-
lário mínimo tem crescido 
acima da inflação. No en-
tanto, é preciso avançar 
mais. Hoje, os trabalhadores 
brasileiros das mais diversas 
categorias enfrentam sérios 
problemas, como a preca-
rização da mão de obra e o 
assédio moral, que tem au-
mentado consideravelmente 
os problemas de saúde. 

No dia 1º de Maio as 
principais centrais sindicais 
entre elas CUT fizeram ati-
vidades em todo o país para 
reivindicar do governo o 
controle da inflação para não 
prejudicar os salários, mas 
se a inflação disparar, vamos 
brigar pelo direito da classe 
trabalhadora

Conheça as principais 
reivindicações da CUT apre-
sentadas a Presidenta Dilma

1 - Terceirização - a 
ideia é construir uma pro-
posta alternativa ao PL da 
terceirização;

2 - Rotatividade - cons-
trução de alternativa para 
combater a alta rotatividade 
que precariza o trabalho e 
é usada pelos empresários 

No Dia do Trabalhador CUT enfoca 
desafios para novas conquistas

para reduzir salários - o tra-
balhador recém contratado 
ganha sempre menos do que 
o antigo que foi demitido.

3 - Informalidade - as 
centrais e o governo vão 
discutir uma proposta para 
aumentar os índices de 
formalização dos trabalha-
dores.

4 - Fortalecimento do 
Sistema Nacional de Inter-
mediação de Mão de Obra 
(SINE) é outro item que a 
mesa de negociação vai dis-
cutir e buscar solução.

5 - Política de apoio a 
aposentados - benefícios 
na área de medicamentos, 
cultura, lazer etc.

6 - Regulamentação do 
trabalho doméstico. O Con-
gresso Nacional promulgou 
a Emenda Constitucional 
72/2013, uma garantia de 
que os trabalhadores do-
mésticos terão direitos como 
pagamento de horas extras, 
adicional noturno e FGTS 
como todas as outras cate-
gorias profissionais, mas fal-
ta regulamentar. O governo 
garantiu que as centrais sin-
dicais vão participar de toda 
a discussão de cada um dos 
itens da regulamentação.

7 - Participação das cen-
trais sindicais nos conselhos 
do Pronatec e Pronacampo. 
Os sindicalistas querem dis-
cutir a implementação das 
políticas.

8 - Regulamentação do 
direito de negociação do 
serviço público (Convenção 
151 da OIT).
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Os funcionários do Bra-
desco lançaram nesta terça-
-feira 7/5 uma Campanha 

O atendimento nos 
hospitais de Dourados 
aos funcionários do 
Banco do Brasil e demais 
associados da Cassi, que 
se encontrava suspenso 
desde o dia 1º de março 
de 2013 foi normalizado 
no ultimo 04 de abril.  
Neste período houve 
atendimento a casos de 
urgência e emergência 
entre os dias 14 a 25 de 
março.

Foi necessária a atuação 
do Sindicato dos Bancários 
de Dourados para apressar 
o Banco do Brasil a resolver 
essa situação.

Assim que a demanda 
chegou ao Sindicato 
procuramos a Cassi em 
Brasília para “comunicar” 
o fato e cobrar solução. 
Em reunião com Mirian 
Fochi que é diretora 
da Cassi e responsável 
por Planos de Saúde 
e Relacionamento com 
Clientes, o vice-presidente 
Carlos Longo, que também 
é funcionário do Banco 
do Brasil, denunciou a 
grave situação em que se 
encontravam os colegas 
do BB e demais associados 
da Cassi em Dourados.

Em seguida o Sindicato 
notificou o Banco do 
Brasil, já que o contrato de 
trabalho prevê assistência 
médico-hospitalar aos 
seus funcionários.

Diante da falta de 
solução para o caso, o 
sindicato realizou várias 
atividades de mobilização 
junto aos funcionários e 
clientes do BB, culminando 

Funcionários do Bradesco lançam Campanha 
de Valorização dos empregados

Nacional de Valorização dos 
Funcio-nários. Trata-se de 
reivin-dicações do Acor-
do Coletivo da Categoria 
e outros que não prevêem 
nenhum aditivo financei-
ro para a instituição. É o 
caso do Vale Cultura que já 
se tornou obrigatoriedade 
através da Lei 12.761/2012, 
bem como o parcelamento 
do adiantamento de férias, 
onde a maioria dos bancos 
já tem esse programa e não 
intervém em nenhum custo 
ao banco”, salientou Janes 

Estigarribia funcionário da 
institução.

O banco precisa de fato 
efetivar um programa para 
o auxílio-educação e criar 
um programa próprio sobre 
o Plano de Cargos, Carreiras 
e Salários (PCCS).

Durante o lançamento 
foi entregue um Jornal ao 
Cliente e ainda cobrado do 
banco melhorias no plano de 
saúde, melhores condições 
de trabalho que inclui itens 
como: mais segurança, fim do 
assédio moral, das demissões  

no retardamento em 2 
horas na abertura da 
agencia Av. Marcelino 
Pires. Com a pressão do 
Sindicato e a mobilização 
dos funcionários, a Cassi 
enviou a Dourados o 
Ge ren t e  E xecu t i vo 
Henio Braga Junior que 
juntamente com a gerente 
Regional da Cassi Sandra 
Regina Pereira negociaram 
com os hospitais de 
Dourados. A negociação 
foi acompanhada pelos 
diretores do Sindicato dos 
Bancários de Dourados 
Carlos Longo (vice-
presidente) e Ronaldo 
Ferreira Ramos Saúde e 
Ambiente de Trabalho.

Ao final das discussões 
ba s t an te  “ t ensa s” , 
os hospitais e a Cassi 
chegaram a um acordo 
q u e  r e s t a b e l e c e u 
o  a tendimento  aos 
associados da Cassi até o 
dia 31 de julho próximo.

Na tarde da ultima 
quinta feira 02/5 o 
sindicato recebeu a visita 
do executivo de negócios 
da Cassi, Luis Alexandre 
Vieira, que foi recebido 
pelo presidente Raul 
Lídio Verão e também 
pelos diretores Carlos 
Longo, Janes Estigarribia 
e Ronaldo Ferreira, e nos 
trouxe a noticia muito 
aguardada, que o convênio 
entre a Cassi e os quatro 
hospitais de Dourados 
es tá  in tegra lmente 
reestabelecido e a próxima 
negociação ocorre em 
março de 2014.

Após 35 dias hospitais 
de Dourados voltam a 

atender pela Cassi

Cinco equipes disputam o Campeonato 
de Futebol Suíço dos Bancários

Teve inicio no dia  20/4, 
o 26º Campeonato de Fute-
bol Suíço dos Bancários de 

Dourados e Região que neste 
ano conta com a presença de 
cinco equipes onde cada time 

jogará em chave única.
No inicio eram seis equi-

pes mas com as dificuldades 
de participar dos jogos aos 
sábados pela manhã o time 
de Rio Brilhante ficou fora do 
campeonato.

Sendo assim, Bradesco A 
e B, Santander, Caixa Econô-
mica-Weimar e Itaú seguem 
firmes na disputa em busca 
da conquista do título que 
ano passado foi conquistado 
pelo Bradesco.

Confira sequencia dos 
jogos conforme tabela.

DIA 11/05/2013

08:30h BRADESCO B X BRADESCO A

09:30h CEF WEIMAR X SANTANDER

DIA 18/05/2013

08:30h ITAU X CEF WEIMAR

09:30h SANTANDER X BRADESCO –A

DIA 25/05/2013

08:30h BRADESCO -B X CEF WEIMAR

09:30h ITAU X SANTANDER

DIA 01/06/2013

08:30h BRADESCO -B X ITAÚ

Todas as terças-
feiras tem 

futebol no campo 
dos bancários a 
partir das 19h.

Bancários sindi-
calizados e  de-
pendentes estão 

convidados a 
participar.


